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Celebrar os 50 anos do Stagium extrapola o sentido 
de comemoração. Sua visão de mundo marcou tão 
profundamente a arte brasileira que, como um divisor de 
eras, separou a história em antes e depois. Brindemos pela 
beleza e consciência que o Stagium continua semeando, 
fundamental para nos reconhecermos como território 
existencial.

 
50 anos

Marika Gidali e Décio Otero 



 MEMÓRIA 

Trazer a memória de um processo significa entrar em 
contato com a natureza do tempo, num trânsito constante 
entre a experiência vivida e as percepções que se criam 
em torno dela. Apresentar instantes da memória do Ballet 
Stagium neste momento implica encontrar possibilidades 
que tornem este processo coletivamente consciente. 

FLUORESCÊNCIA 

Com concepção coreográfica de Décio Otero e direção 
teatral de Marika Gidali, Florescência tem como matéria 
substancial o nosso tempo/espaço presente. O colapso 
que vivenciamos é a demonstração evidente do fato de que 
o imprevisto sempre muda as perspectivas do inevitável.  
Nunca nos sentimos tão distantes e ao mesmo tempo tão 
unidos e, por outro lado, nunca nos sentimos tão distintos 
e ao mesmo tempo tão semelhantes. Diante dessa visão, 
o Ballet Stagium  novamente se posiciona perante este 
momento de escolhas e de ações. 
A palavra fluorescência advém do vocabulário da física, 
sendo a propriedade que certos corpos possuem de 
emitir luz quando expostas a radiações. Fluorescência 
estará propondo um diálogo entre vários pontos de vista, 
escapando assim do juízo e da ilusão de qualquer tipo de 
verdade última, unificadora ou absoluta. 
Na grande ciranda de Fluorescência, os passos e 
contratempos de Maria Bethânia, Lukas Foss, João 
Apolinário, John Cage e Oswaldo Mendes estarão 
revolvendo e redesenhando o presente, pois é nele 
que repousa, exclusivamente, a nossa existência, nos 
comprometendo com uma viva experiência de liberdade.

PROGRAMA



O desentendimento das autoridades da área da 
cultura, em nosso país, sobre o que seja legado e o que 
seja patrimônio cultural, faz com que o Ballet Stagium 
chegue aos 50 anos em uma situação da qual todos 
nós precisamos nos envergonhar. Em vez do tipo de 
reconhecimento que mereceria por ter sido um divisor de 
águas na história da dança no Brasil – porque estruturou 
a dança como uma comentadora do seu tempo e do seu 
lugar –, recebe apenas uma desconsideração cega para o 
valor das suas inúmeras contribuições. 

Cinquenta anos, além de um marco histórico a ser 
celebrado, deveria configurar um tempo para desfrutar 
o que foi semeado, tanto em salas de aula como nos 
palcos. Mas é o avesso disso que caracteriza essa data 
tão importante. O endereço que era sinônimo de Ballet 
Stagium – Rua Augusta 2985, 2ºandar – não existe mais, 
não sobreviveu às dificuldades dos últimos tempos.

Nesse momento em que deveríamos estar erguendo 
nossos brindes, o que se apresenta, para seus criadores 
e diretores, Marika Gidali e Décio Otero, é a dureza de 
precisar recomeçar, como se não tivessem o passado que 
têm, como se não tivessem dedicado 50 anos a fazer da 
dança uma arte para todos, levada para lugares nos quais 
ela jamais tinha estado.

A resistência aos infortúnios com que a sua história 
foi tecida continua alimentando a possibilidade de o 
Stagium se manter como um farol, que ilumina onde se faz 
necessário, sempre nos ensinando que quem, como eles, 
dedica a vida à dança enfrenta as turbulências apostando 
na força da sua arte, e então faz nascer uma nova obra 
coreográfica. E não é à toa que a nova obra se chama 
Fluorescência. Que ela inaugure os tempos que seu nome 
anuncia. Tim-tim! Vida longa ao Stagium! 

OS 50 ANOS DO BALLET STAGIUM

TIM-TIM!

Helena Katz 



São 50 anos com pés no presente, olhos no futuro e 
um passado único. São 50 anos dançando o Brasil, a sua 
gente, o seu tempo. Dançando a violência do Holocausto, 
a luta dos mineiros do Chile e o garimpo de ouro em Serra 
Pelada, na Floresta Amazônica. Dançando o tango de Astor 
Piazzolla, a resistência dos índios brasileiros em Kuarup 
e a ruptura artística e nacionalista dos modernistas de 
1922. Dançando o futebol, a América Latina, Coisas do 
Brasil e Dona Maria I, a Rainha Louca, e a resistência dos 
escravos nos quilombos. Dançando a música brasileira. 
A popular, de Chico Buarque a Elis Regina, de Dorival 
Caymi a Carmen Miranda, de Adoniran Barbosa e Quinteto 
Violado a Ary Barroso, de Milton Nascimento a Egberto 
Gismonti e Geraldo Vandré. E a erudita contemporânea 
de Villa-Lobos, Cláudio Santoro, Almeida Prado e Ayrton 
Escobar. Dançando a literatura em A Infanticida Marie 
Farrar de Bertolt Brecht, em Diadorim de Guimarães Rosa, 
em Os Estatutos do Homem do poeta Thiago de Mello, e o 
teatro em Navalha na Carne de Plínio Marcos. São 50 anos 
dançando em qualquer espaço. No Brasil, nas Américas, 
na Europa, na China. No meio da revolução sandinista, na 
Nicarágua, ou nas ruínas de Áquila, na Itália. Nas favelas do 
Rio de Janeiro e em uma barca navegando pelo Rio São 
Francisco. Em escola de samba no Carnaval, em presídios, 
no Parque Indígena do Xingu, em escolas públicas ou 
históricos palcos. Sem preconceito. Sem fronteira. Sem 
intolerância estética, política ou ideológica. Outubro 

TECENDO A HISTÓRIA



de 1971. O Brasil vivia o momento mais agudo da ditadura 
militar instalada em 1964. A tesoura da censura agia sobre a 
imprensa e, em especial, sobre o teatro e a música popular. 
Marika e Décio tinham necessidade de romper amarras e 
limites para alcançar um público além daqueles habituais 
consumidores de dança. No diretor de teatro Ademar 
Guerra, o Stagium encontrou o ponto de referência artístico 
e intelectual para desenvolver a sua dança. Isso os levou 
ao encontro de novas plateias, estabelecendo uma troca 
que consolidou o tripé das indagações a orientar o trabalho 
da companhia: O que dançar? Para quem dançar? E como 
dançar? Sem abandonar o rigor da técnica, os bailarinos 
se impunham, ao lado do seu fazer artístico, ser cidadãos 
comprometidos com o seu país e o seu tempo. 

Como testemunha de sua história, escolho a coragem 
e a perseverança como os atributos que caracterizam a 
companhia que vi nascer. Coragem de dançar o Brasil. 
Coragem de colocar a arte brasileira, sem folclore, em cena. 
Coragem de enfrentar os períodos mais obscuros da história 
política do Brasil. Coragem de romper padrões. Coragem de 
quebrar preconceitos e levar a dança para todas as plateias.

Perseverança para encarar dificuldades, que não são 
poucas, sem esmorecer. Perseverança para resistir a todas 
as tentações do glamour que poderiam desviar o Stagium 
do seu caminho. Coragem e perseverança para desafiar os 
riscos de ser artista, comprometido com o seu tempo e com 
os homens do seu tempo, sem ceder à vaidade tola e ao 
brilho passageiro. Por tudo isso, a dança no Brasil tem nome: 
Stagium. E hoje, em seus 50 anos, a companhia persevera na 
coragem de Marika Gidali e Décio Otero.

Oswaldo Mendes 



Em 2021, o Ballet Stagium completa 50 anos de 
existência.  Data e trajetória que merecem ser celebradas, 
pela arte do grupo e pela dança de todos que por ela 
passaram em muitos de seus programas – artísticos, 
educativos, formativos, sociais.

Fundado em 1971, por Marika Gidali e Décio Otero, por 
meio de um projeto amplo, a apontar uma política cultural 
para um país, paulatinamente o grupo se transformaria 
numa escola on the road. Dançando em toda a parte – 
palcos, ginásios, tribos, barcos, praças, penitenciárias, 
escolas - através de seus artistas, a dança se extravasa 
para fora da cena, desaguando em aulas, palestras, 
projetos educativos, programas sociais, seminários, 
pesquisas, conversas e escuta de artistas e plateias.

No Stagium, o palco se transforma em sala de aula em 
que conteúdos artísticos de muitos tempos se apresentam 
em forma de dança. E, de fato, durante muito tempo, esse 
palco seria usado como estúdio onde, à frente da plateia, 
os bailarinos seguiriam uma aula, anterior a cada récita. 
Por outro lado, a sala de aula sempre seria um lugar de 
arte, posto que espaço para a sua construção e não 
somente local de treinamento de intérpretes em busca de 
performance individual.

Em 2021, as novas salas do Stagium seguem sendo 
um moderno laboratório para a criação da arte, a dança se 
urdindo a partir de uma dramaturgia que subjaz a um país – 
sua história, seus personagens, sua vida e suas canções.

Na modernidade, transformar a dança para o tempo 
atual – época percorrida por questões partilhadas entre 
muitos – pressupõe intertextualidades com o teatro, 
música, cinema, literatura – e novas mídias–  de criadores 
de um tempo moderno.

UMA COMPANHIA, NOSSA DANÇA, 
UM PAÍS...



 
 Através de suas obras, sigamos o que esses bailarinos 
querem nos dizer/expressar/apresentar/representar em 
dinâmicas que vêm de outras coreografias do grupo e 
naquelas em que criadores ainda se despojam de sua 
escrita para tentar experiências originais, distantes de 
muitas das restrições de uma dança contemporânea à 
toda prova ou “até prova em contrário”.  Sigamos com 
o Stagium, uma rara oportunidade para se pensar nas 
trajetórias dos criadores da nossa dança, com quem temos 
o privilégio da convivência em mesmo tempo histórico.

Cássia Navas 



Comecei a me interessar por fotografia em 1971 
quando ganhei, do meu irmão Piero, minha primeira câmera 
fotográfica. Neste mesmo ano, estava surgindo um grupo 
de ballet chamado Stagium. Como aprendiz de fotógrafo 
quando vi pela primeira vez a companhia, achei que era 
aquilo que eu queria fotografar – e sempre que eu tinha 
uma oportunidade, ia ver algum espetáculo e fotografava.

Até então não nos conhecíamos. Foi quando em 1974, 
tomei coragem e fui mostrar minhas primeiras fotos na 
sede onde eles ensaiavam, que ficava na Rua augusta. 
Tivemos uma empatia muito grande e, a partir daí, comecei 
a fotografar com mais frequência tanto os ensaios como 
os espetáculos e mantemos essa parceria até os dias 
atuais. Fiz várias viagens com o grupo e pude ver grandes 
bailarinos que passaram pela companhia e que brilharam 
mundo afora. Pude também conhecer a cultura brasileira e 
grandes autores musicais. Mas o legado mais importante 
que eu aprendi com Marika e Décio é o respeito ao 
trabalho, a disciplina e a lealdade consigo mesmo, coragem 
e perseverança sempre, desistir jamais!

STAGIUM – LUZES DO TEMPO

Emidio Luisi 
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